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Introdução

-

anticarcinogênica, bactericida, antifúngica, antioxidante, antimutagêni-

simples agliconas (daidzeína, genisteína e gliciteína) ou como seus 

derivados glicosilados (daidzina, genistina e glicitina), acetilglicosilados 

e malonilglicosilados, (PARK et al., 2002). Estudos epidemiológicos em 

desenvolvimento de inúmeras doenças crônicas, incluindo a osteoporo-

se. Em poedeiras comerciais, a osteoporose também se caracteriza pelo 

decréscimo progressivo na quantidade de osso estrutural mineralizado 

acarretando em fragilidade óssea e susceptibilidade a fraturas. A ação 

-

liada tanto em mamíferos quanto em aves (SAHIN et al., 2009). Quan-

do suplementada ao nível de 400 ou 800 mg/kg da dieta durante 11 

-

lização óssea de codornas sob estresse calórico (SAHIN et al., 2007). 

dieta nos níveis de 400 ou 800 mg/kg em combinação com Vitamina D 

(25-OH-D3) nos níveis 250 ou 500 IU/kg (SAHIN et al., 2009). Como 

-

de produção, os quais ainda não foram relatados em literatura. Desta 

-

mentadas na dieta, sobre a mineralização óssea de poedeiras comer-

cinzas no osso (um indicador da massa óssea), e os níveis de Cálcio, 

Fósforo e fosfatase alcalina (um marcador da formação óssea) no plas-

ma sanguíneo.
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Objetivos

-

dade do ovo e mineralização óssea de poedeiras comerciais.

Resultados e discussão 

da soja não afetou (P>0,05) os parâmetros de qualidade óssea avalia-

-

de óssea de poedeiras são mostrados na Tabela 1. 

Tabela 1. Médias ± erros-padrão e valores de probabilidade das variáveis rela-

cionadas à qualidade óssea de poedeiras comerciais em função dos tratamen-

tos.

Variáveis Pr>F
0 90 180

Cinzas ósseas (g) 2,202±0,089 2,083±0,073 2,203±0,112 0,0664

Cinzas (%) 39,53±0,82 38,25±0,40 39,42±0,50 0,1050

Cinzas/peso corporal (g/kg) 1,467±0,039 1,425±0,037 1,485±0,031 0,1375

Cálcio total (mg/dL) 34,06±0,63 33,25±1,07 34,59±0,57 0,5377

Cálcio ionizado (mEq/L) 1,093±0,037 1,021±0,021 1,090±0,021 0,2026

Fósforo total (mg/dL) 8,919±0,561 9,125±0,327 8,530±0,403 0,7229

Fosfatase alcalina (U/L) 299,00±13,9 296,58±19,2 307,38±29,4 0,9217

 

Podemos inferir que não houve a observação de melhoria na mineraliza-

ção óssea devido ao tempo de consumo em que as aves permaneceram 

função de sua concentração na dieta. A hipótese do estudo foi de que 

mineralização óssea de poedeiras, elevando os níveis dos marcadores 

sanguíneos de formação do osso bem como a massa óssea. Marcado-

res sanguíneos são parâmetros sensíveis que podem detectar os even-

-

mentos ou perdas) no próprio osso. No presente estudo, as alterações 
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bioquímicas de formação óssea bem como a concentração de cinzas 

período da suplementação ou do consumo das dietas parece ser um 

fator crítico para alcançar os benefícios efetivos no metabolismo do 

osso, considerando este ser um órgão de lenta responsividade (WE-

suplementadas por maior tempo e em níveis mais elevados nas dietas 

do que no presente estudo mostraram efeitos positivos sobre os ossos 

de codornas, conforme indicado por Sahin et al. (2007, 2009). Futuras 

comerciais com o objetivo de estudar seus efeitos potenciais no tecido 

ósseo deverão ser delineadas considerando maior período de exposição 

às dietas suplementadas bem como a inclusão de níveis mais elevados 

do que os utilizados no presente estudo.

Com relação à qualidade do ovo, não foram observadas diferenças 

(P>0,05) quanto à qualidade interna e externa dos ovos oriundos das 

-

ção da qualidade óssea, infere-se que o tempo ao qual as aves foram 

manutenção de qualidade (interna e externa) fossem observados.
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mg/kg, durante 21 dias não foram efetivas em aumentar a massa de 

cinzas ósseas e dos marcadores plasmáticos, Cálcio (total e ionizado), 

produção.

Melhorias na mineralização óssea e qualidade do ovo de poedeiras 

-

nas da soja na dieta.
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